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Introdução: as Neoplasias em suas diversas formas vêm se tornando um problema 

de saúde pública, mais precisamente em países em desenvolvimento. Estima-se que 
até 2030 a incidência de casos esteja em torno de 27 milhões. As taxas de 

acometimento são semelhantes entre homens e mulheres, porém estudos relatam que 

as taxas de letalidade são maiores em homens, predominando as neoplasias de 
próstata, pulmão, cólon, reto e estômago. Objetivo: descrever as principais causas de 

óbitos masculinos em residentes no Sertão Central por neoplasias entre os anos de 
2012-2016. Método: trata-se de um estudo documental, onde foram realizados 

levantamentos e análises de informações provenientes do Sistema de Informação de 
Mortalidade do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil 

(DATASUS), a amostra é constituída de óbitos masculinos por neoplasias, residentes 
do Sertão Central Cearense. Os dados foram coletados no mês fevereiro de 2019. A 

pesquisa não apresenta riscos, pois os dados utilizados são de domínio público. 
Resultados: os óbitos por neoplasias foram 1.636, ocorrendo variação entre os anos, 

a faixa etária com maior incidência foi de 80 anos ou mais (32%), seguida 70 a 79 
(30%), 60 a 69 (20%) e 50 a 59 (13%). Os casados vieram mais a óbito em relação 

aos demais, com cerca de 965 (66%), seguidos pelos viúvos 283 (19%). Na cor/raça, 
nos pardos prevaleceu 1.056 (67%) óbitos, seguidos por brancos e pretos. As 

neoplasias que mais ocasionaram óbitos foram as neoplasias de próstata, com 308 

(43%) casos, estômago 205 (29%) e traqueia, brônquios e pulmões 204 (28%). 
Conclusão: as neoplasias que mais provocaram óbitos em indivíduos do sexo 

masculino residentes do Sertão Central entre os anos de 2012 a 2016, foram as 
neoplasias da próstata, estômago e traqueia, brônquios e pulmões. As informações 

presentes nesse trabalho mostram novas oportunidades de discussão sobre essa 
temática. 
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